
, Um animal: um mamífero -
Desmão dos Pirinéus ou Toupeira de 
Agua (Galemys pyrenaicus É.Geoffroy, 1811) 

A toupeira-de-água parece ser o mamífero mais es­
tranho e raro da fauna portuguesa. Entre nós, é co­
nhecido como toupeira-da-água, rato-papialvo, rato-

de-bico-comprido e 
rato-almiscareiro. 
Aspectos morfoló­
gicos principais: 
Pertence à ordem 
Insectivora e à famí­
lia Talpidae. 
Evidencia algumas 
características adap­

tadas à vida aquática. O seu corpo é fusiforme, sem 
pescoço definido, focinho em forma de tromba e vi-
brissas com uma mobilidade impressionante. Olhos 
pequenos, com fraco sentido de visão. Não tem pavi­
lhões auriculares, mas o seu sentido de audição é 
grande. E o do olfacto também. As patas anteriores 
são pouco desenvolvidas, com unhas fortes. As pos­
teriores são espalmadas, robustas, com membrana 
interdigital. Apresenta uma cauda longa e achatada. 
Na sua densa pelagem (bastante oleosa, devido à 
acção de glândulas sebáceas, que criam uma protec­
ção impermeável contra a água e o frio) surgem re­
flexos brilhantes no dorso, entre o castanho-escuro e 
o negro. No ventre, a cor é clara. Mede 12 cm e pesa 
cerca de 60 gr. Nada rapidamente mas, no solo, re­
vela algumas dificuldades de locomoção. O seu pe­
ríodo de longevidade é de 3 a 4 anos. 
Hábitos alimentares: Animal 
solitário e esquivo, alimenta-
se durante a noite, embora 
também o faça, por alguns 
momentos, durante o dia. 
Procura as presas na água: 
larvas de mosquitos, crustá­
ceos e pequenos vertebrados. 
Faz curtas pausas nas margens, para comer os 
animais capturados. Quando se sente ameaçado, 
solta guinchos agudos. 

Habitat: Os pequenos cursos de água montanhosos, 
de água fria, limpa e bem oxigenada, são os habitats 
mais característicos da toupeira-de-água. Os cursos 
de água com margens rochosas e grandes pedras 
emersas são também escolhidos por esta espécie. 
Reprodução: Na época da reprodução, os machos 
marcam o território com listas pretas, produzidas 
pela glândula subcaudal. Os acasalamentos ocorrem 
entre Janeiro e Maio. Formam casais duradouros, 
juntos, defendem o seu território, embora sejam mui­
to agressivos um com o outro. Fazem o ninho à beira 
dos rios, utilizando buracos naturais e tocas abando­
nadas de outros mamíferos. As crias nascem após 4 
a 5 semanas de gestação, em ninhadas de 4 ou 5 
indivíduos. Atingem a maturidade sexual com 1 ano 
de idade. Só as fêmeas cuidam das crias. 
Distribuição: A toupeira-de-água pode ser encontra­
da nos Pirenéus, em algumas zonas do Norte e Cen­
tro de Portugal (Minho, Trás-os-Montes e Beiras) e 
em algumas províncias espanholas, também em 
zonas do Norte. 
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